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_ . quem, no estado nctunll

"rºrªlm—1, Ldª 5- Pªiªº _25 ' dn setencin, ha de dizer se i_

ºvªªiâªê oútúbro ' ,,“ carne dos Ertgnriferus e

_. '. mº ”»“ . tão bou'para a-uaude co-

NO paiz dºs syttdicatos mo tt mortn em poucos

horus antes?

““ dias º governador Falta isto tudo por es-

OlVll lle LleOil CunVldOU & illdªl', por ªttender nn prº-

imprensa da capital para jet-to; mas ºs convidados

ªlª-“ªlªn" ª um Pl'ºlººªº dª «in imprensa bateram logo

abastecimento de carnes pn— P;.lmas,“ porque o pover.

fªl 0 consumo dº LleUlL nador civil de Lisboa Os

ttccorttpanhndn
d'umn tn- chamou e lhes pediu a sua

bellª de preços dª vendª opinião. E assim se fazem

dª Cªl'llª-
apreciações!

=

A imprensa assistiu e

0 que naturalmente está

lisongeada pelo convite bn-

leu logo palmas, dizendo bem estudailoé algum syn-

dit-.nto pru—n lornecet' em

maravilhas do projecto.

Vês-se que a lisonjzt ézi apreciáveis oondicções () for-

necimento das carnes em

frigoriferos. E o caso não

deve ser de pequena int-

portztnciu,

Que importa que ; tigri-

cultura nacional padeça por

lhe tirarem o maior mei-oti-

do e o mnis remunerndor?

*A- carne em. frigot'il'eros

deve dar bom dinheiro,etn—

born delinhe n população.

——-_-&——

AMIGOS... DE PENICHE

E' curioso o artigo que a

"Discussão escreve a proposito

do sr. dr. Valente. Deline o ho-

mem que oestreveu, .o. jornal

que o publicou. e o grupo a que

esse homem e esse jornal per-

tencem, Uma pltotogtaphia não

daria um retrato mais nitido.

Assim começa o retrato do

autor. o autor

Redacção, cÁdml/tislraçt'm e Ty l
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Opposiçóes,

Entretanto.passado
s dias,

esses mesmos ]nrnnes co-

meçnruin a encontrar senº“

no projecto e alguns declara

ram—se abertamente hostis

E com razão.

Se o projecto tendizi n

embarntecer () actual preço

das cnrnes, produziria o

elfeito contrario—encare
-

uia-o. _

Aliirmnvn o auctor no

relatorio que o projecto li-

nha por lim bitter os pode.

rostos mnt'ohantos, que do-

minavam o mercado; e con—

tudo pt'ohibia que conti-

nuassem abertos os tallios

de pequeno consumo, isto

donation os pequenos mar—

Chaintesl

«Dissemos uma vez ao sr.

Valente que se capscitasse de

. A . ue havia recebido o premio de

.. . S ) q ' _

Em de 'e tº um girl|e consolaçno dos relevantes servi-

de mestre dado na ngt'tcul— çºs prestados ªºs amigos, dn-

tu 'n tiaclonnl. que apenªs rante seis cones, em que foi

resurge d*umn grave crise presidente do municipios de

que tem atravessado; pois que estás Vida politica devta ter

o projectoçfazla entrnr no “mmª º"

consumo da capital gran-

de numero. milhares de re-

zes mortas em paizes ex—

trangeiros e transportadas

para Lisboa em frigorife-

TOS.

Para o autor e para o jornal,

desde que um individuo politico

ou não recebe do seu partido o

despacho d'um emprego ou car-

go, de recebedor ou de notario,

por exemplo. deve dar por ter-

minada a sua carreira politica,

dizendo—iá estou servido, agora

arranjem-se.

Realmente esra doutrina tem

seguidores, como o sabe bem o

autor do artigo. Ha quem faça

assim.

Mas não é assim felizmente

dos grandes elemetitosé & nem o sr. dr. Valente, nem _os

outros que operado progressrs-

analyse das raízes que en- ta collocod n'eStc mncellto, a

tram nos matadouros e a excepçãº d'um.

das carnes nos trilhos. o sr. dr. Valente não entra

Om quem ha de inspec. na eleição e não é preciso, nem

cionar as carnes que vêm º P'óª'dº'ªl que" l . ,

_. . . ,. ' :. outros entram na a eiçao,

em ftlgonfetos, nos mol-'t trabalharão com energia tanto

(louros em que as rezes lo
' _ _ a clara, tanto em evidencia que

ram atba'ttdasf sctão elles os dirigentes dos

Uma das grandes ques.

tões que tem preowupndo

os governentes e a da sau—

de publica.

E para esta questão um

   

  

   

  

   

  

 

   

  

seus correligionarips nas assem-

bleias que lhes designarem.

Os progressistas, como a

(Disritmia «nª: wenn doutrina

contrarisg'ê rádio que fazem ca-

so nenhum de ameaças.

Di'l. mais o gran autor do

bello artigo, a proposito do sr.

dr. Valente:

«Ao mesmo tempo que des-

pacha um requerimento e presº!-

de a uma sessão judicial. assi-

gna um talão de contribuição de

registo e marcha, quztl andari-

lho. em soccarro de noir/irmos

politicas .e em demenda de tri-

c-as que ditlisltcm. . .»

E' claro & nllusão do soccor-

ro de turtfragos políticos.

Rclerc-se ao sr. dr. Valen-

te que sabendo achapse preso o

seu college e nosso amigo sr.dr.

Joaquim soares Pinto foi como

muitos dos nossos correligioná-

rios de vulto, offerecer os seus

serviços pessoaes ao sr. dr. Soa—

res Pinto, encontrando-se alli

com os srs. drs. Cunha. Mar-

cellino. Frogatetro e outros.

limquanto assim o sr. dr.Vzt-

lente cumpriu com os deveres

de delicadeza, outros amigos de

Peniche do sr. dr. Soares Pm-

to, que tanto lhe haviam lambi-

do as botas emquanto o parti—

do progressista estava no poder,

riam—sc e batiam as palmas. ..

Que procedessem, assim en-

cobertamente, vi:. Mas que de-

pois venham atracar outros por

serem delicados e attenciosos, é

nojento.

Em tudo quanto disseram,

e que em verdade se coaduna

com o seu caracter. só temos a

rectiliCir a classificação de nau-

fragos politicos.

Nós não somos naufragos po-

liticos. A barcassa aralista já se

des e pequenos. E alascados na

lama dos seus processos eleito-

raes, () grupo mais pequeno fez

o enterro do seu chefe.

Agora querem fazel-o revi—

ver.

Erro.

Os mortos não voltam.

Só os papalvos acreditam nas

almas do outro mundo.

E os papnlvos vão acabando.

*
—

AS AMEAÇAS

No seu jornal o grupo mais

pequeno dos tiralistns ameaça o.

nosso amigo sr. dnAntonio Joa-

quim d'Oliveira Valente, recebe-

dor dºesra comarca, de o trans-

ferir se por ventura entrar em

politica.

Jà sabiamos que essa mes-

ma tropa o accusava á auctori-

dade superior do districto. de

andar a pedir votos, instando

pela sua transferencia.

Está bem.

Já que é preciSO devemos

fazer a essa tropa de politicos-

empregados-publicos uma decla-

ração catbegorica.-

 

 

 

« "b.

Nunca lizemos perseguiç'res

politicas. apesar daS'Strl
mª

eleitoraes dos empregados mw-
curidad.

cos arnlistas, Contra nós “app—«_

referem de'" *frdlhuesui'úaude'

direitn. contador, empregados

de fazenda, o fallecido recebe-

dor da comutar e ettipregados

da administração do concelho.

Ninguem pensou n'uma trans-

Íeiencm sequer.

Bastou cahir o ministerio pro-

gressista para comecarem as

ameaças ao sr. d'r. Valcnte,Não

se lallava ainda em eleições.

O sr. dr. Valente não traba-

lha na eleição, nem pede votos.

E tambem não é preuso.

Para vencermos os arulistas

não carecemos de que o sr. dr,

Valente entre na lucra eleitoral.

Porque, de resto. os nossos

amigos. onde o sr. dr, Valente

deita exercrr a sua inllnencm

eleitoral. sabem muito bem eum-

prir Com o Seu dever.

Falta dizer-lhes que se se

atreverem a tocar no sr. dr.Ya-

lente, Causando—lhe o minimo

ineommodo, chegando a nossa

vez não Beata um unico aralistn

nos empregos -vareiros,

um—tiqinm—n'o saben-lodos“.

Esta declaração fazemoLa em

nome do centro progressista

d'este concelho e de quem su—

periormente o dirige'

___*_
———º

A sy—n—dloancla da camara

O jornal dos aralisms menos

graduados quer—nos impingir o

o sr. dr Lino como um syndi—

' cante imparcial.

Pois stm.

A nós importa-nos muito

pouco ou nada o que seia o sr.

Lino. Póde àvontade ser im-

parcial ou faccioso, porque ha

muito estamos convencidos de

que o sr. dr Lino entla na syn-

afundou Gsm tºdª? ª "'Pª'lªçªº dicancia como Pilatos no credo.

por "lªlª euma lºz'cºm gran- Merece-nos este conceito, por

isso para nós é precisamente

como se não exisrisse.

Ha de assignnr um relato-

rio. que da camara dirá o que

Mafoma não disse do toucinho.

Pois nem assim lhe queremos

mal.

Veio fazer o favor st um

amigo. Está no seu pleno direi-

to

Se não viesse o sr dr Lino,

havia de vir outro com maior

conhecimento talvez de adminis-

tração municipal, o que nem se-

ria peor nem melhor, porque a

camara tem a sua escripturacão

e administração em regra. e por

isso havia de apurar o mes-

mo.

Ponhamos. pois, de lado o

sr. Lino. Não vale a pena dis-

cutil-o—=ncm para elogios, nem

para Vituperios,

Ha por esse mundo de Chris-

to muitos Linos e ninguem fal-

la d'ellcs.

_

Mas & syndicancio tem-nos

“dado um bello pretexto para

apreciar os homens e as coisas

da nossa terra.

sãº

mara

nem .

D'estes é que [
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vale a pena faller, porque logo

que vet.-gr à luz e sabem da obs-

.,.çopde nunca devtam

ter sabi . revelam-se taes quaes

Para elles a syndicnncie ã ca-

representa um acto de

justiça e de inadiavel necessidade

Hoje.

Hontem. antes de cnhir o

governo. quando essa deferiu aos

pedidos e pretenções. era uma

grande coisa. compunha-se de

homens cheios de valor. e mais

cºisas.

Agora

Agora não se discute a actual

retenção, é mesmo possivel que

eSta não seia a que maiores

Culpns têm no cartorio

Sim ou não?

Se não discutem a actual ve-

reação, porque lhe requerem

syndicancía, e dizem que essa

syndicanma é um acto de jusúça

: de tnadinvcl necessidade?

Se é um acto de justiça e de

necessidade, porque não dizem

francamente de que a arruzam?

_ =

A syndicancia só pode ser ti

actual vereação, só esta pôde

ser dissolvida. só está.

Defender-se o iornal mais

pequeno. com as vet-cações ante-

riores é disparate, é rematada

asneira.

As vereações anteriores teem

& sua gerencia julgada e nem ()

syndicnnte por ellas pergunta.

A que vem pois essa tirado?

E” porque quem para si cria

uma posição triste, ridicula, não

sabe como ha de saltir d'ella.

E termina o supracitado e

nunca esquecido jornal:

«Por isso talvez o despertar

agora sela amargo. ..»'

Veremos para quem ha de

ser amargo o despertar

Jâ por umas poucas de vezes

os ai'alistas acomertcram a urna.

declarando que levariam diassal-

ta' o nosso partido.

Cometteram violencias, (“iza

ram disparates, compromette-

ram os seus e no tim de contas

despertaram na derrota. mas

vergonhosa .

Ha de succeder-lhes o mesmo

d'esta vez,'pódein estar certos

d'isso.

___-*—

Festividades

lloje, na egreia pnrocliial da

freguezia de Valletta. realiza—se

com toda a pompa a festividade

a N. S. do Rosario.

== No proximo sabbzido e

domingo, tem logar na sua ca-

pella da Ribeira, a festividade

em honra de S. Catharina.

Nu sabbado. á noite, terá

arraial com vistosa illuminacão.

bnsrante fogo e tocarão ao desa-

fio duas pliilnrmonicas.

No domingo, de manhã. mis—

.sa solemne. sermão, procissão e

de tarde arraial. tocando em dois

coretos as mesmas philartuoni—

CBS .

._.—*º—



 

     

Secção Agricola

Fabi-leo racional do vlnho

() fabrico do vinho para ser

accriado" e ' conducente a reali-

sar um producto bom e seguro,

deverá assentar no conhecimen—

to petfeito e absoluto da mate—

ria prima que possuimos para

b 85 da operação. Essa materia

prima e' n stat—eo da uva, a que

se chama mosto.

Será. portanto. sómente de—

puis de bem apreciado o valor

do mosto e o equiiibriu ou de-

sequilibrio em que se acharem

os seus componentes principaes,

que teremos uma une.-“to exaCta

sobre o systhetna de fabrico que

deveremos adoptar e os Corre-

cttvos que precisamos introdu-

zir para obter o vinho que de-

sctztrmns.

()ta o conhecimento do mos-

to depende. sobretudo, de uma

exacta apreciação sobre o seu

assucar—qne produz o alcool.”-

a sua aetdez—qne lixa no vinho

resultante a agulha, o agrado e

a côr. e favorece em muito a

fermentação e o futuro do mes-

mo vinho,—e. ainda, a quanti-

dade de saes organicos e mine-

raes que possue—e que consub-

stanCtam em si a maior parte

do extracto secco, e constituirão

por ultimo. no vinho derivado.

o sabor e o corpo.

Tudo isto poderá verificar o

vinicultor sem auxílio de conhe-

cimentos chimicos, nem as des-

peus custosas da montagem de

um laboratorio.
! «

O assucar é accusado pelo

mustimetro Salleron Dniardin.

A acidez pelo tubo acídlmetro

ao mesmo fabricante do musti-

metro. E o extraem sccCo. por

meio de uma prensa pequena

onde se espreme uma determi-

nada porção de uva. e se com-

para o peso d'ella com a quan-

tidade de liquido obtido pela

prensagem. A acquisição d'este

material custa pouco dinheiro.

relativamente à segurança que

fornece para o racional fabrico

do vinho. e poderá encontrar-ae

reunido no estabelecimento do

sr. Ribeiro, em Lisboa, rua

Aurea, "ªºa-..

Tanto o mustimetro como

o tubo acidimetro. são acompa-

nhados por directorios claramen-

te escriptos, que ensinam o mo-

do de usar d'elles e explicam e

traduzem a leitura dos. resulta-

dos a que chegam as indicações

dºaquelles instrumentos.A pren-

sa não tem directorio, mas é

facil comprehender o seu pres-

timo depois de ler o que se se-

Essa abundancia, quando ex-

cessiva. entorpece o bom anda-

mento da fermentação. e n'esse

caso obriga a addicíto de agua

como conectivo necessario ao

fabrico de vinhos'de pasto.

Eis a tripeca em que assen-

ta o Conhecimento do mosto.

Mas. para bem dirigir uma fer-

mentação, é indispensavel um

thermometro especial. que tam-

bem se encontra no estabeleci-

mento que indiquei para os ou-

tros accessories.

E aqui está opé de gallínha

que constituem: material neces-

sario para racionalmente dirigir

um fabrico de Vinho. tendente a

realisar um producto perfeito e

que d'antemão ficará conhecido

e valorisado.

antºnio rBatalha Reis

_*
—

Ladrões

Snbre estes sujeitos tem-se

escripto um sem numero de cott-

sas. relatando uns. casos veri-

dicos, outros verdadeiras len-

das proprias para serem narra—

das a lareira nas noitesintermi-

naveis de inverno.

() que vou narrar aos meus .

bons e queridos leitores é au-

thentico e passado com o anetor

d'estas tão humildes eomo des-

pretenciosas linhas.

Possuia sob a minha guarda

algumas ioias. umas de valor

real. outras de valor estimativo.

Todas as noutes quando ia dei-

ltar-me tinha q maximo Cuidado

em n'as levar para a gaveta da

mezinha de cabeceira para as ter,

por assim dizendebaixo de vista .

Fallava-se por toda a villa na

ex-stencia d'uns malandrins que

a altas horas da noute invadiam

as ca.-tas d'outrem sorripiando o

que lhes vinha ao alcance da

mão!

Desde que tal boato se pro-

palou, as ioias eram o meu

constante pezadclloi Para me

considerar mais seguro, levei

uma zagain, de industria genui-

namente africana, para junto da

cama.
.

Armado com esta terrivel

arma. envenenada nas pontas,

considerava-me segurissimo, e.

ai d'aquelle que ousnssc pôr pé

no meu quarto, morreria como

um cão!

Os dias passavam-se. os boa-

tos corriam cada vez com mais

insistencia, as queixas na admi-

nistracão eram sem conta. mas

os valores sob a minha guarda

continuavam illesos .'

Um dia destes acordo e Ve-

O Ovarense

afiiicção! Que havia eu de di-

zer ao dono das joias? Como

diabo não presenti eu os lara-

pios para os varar de lado a la-

do?

Quiz levantar-me. mas. ..as

pernas eStavattt atadas com um

cordão!

Disse commigo e com os

meus botões:—sim senhor. sou

um guarda a altura! Roubam-

me, atam-me sem dar fé!

E eu a dizer a toda a gente

que tne faltava em ladrões que

não tinha medo d'elles e que se

elles ca viessem levavam a sua

Conta! * - ,

Estava em horriveis colicas,

quando me apnareceram o Dr.

X e o senhor X a rirem-se co-

mo perdidos da minha cara apa-

lermada! Comprehendi tudo. os

meus amigos tinham-me feito

partida !

Dentro em pouco toda a

villa dstava ao facto do roubo

de que fui victima!

Fui alvo de iustissimas pia-

das, e a todos os cantos não ou-

via outra cousa a não ser: ola.

então a zagaia não valeu de na-

da?

Até as meninas me faziam

picuinhaa dizendo: ha-de-me em-

prestar a sua zagaia para os

ladrões não me roubarem as

minhas ioías sim?

Capacitei-me de tal forma

que as armas a mim para nada

serviam. que de futuro, podem

os gatunos entrar todas as ve-

zes que quizerem que não serão Euª

incommntiados, senão pelo res-

sonar desabrido da minha des—

cuidada pessoa !

   

 

“ Ovar, definitivamente

seados 107; para o serviço acti-

vo do exercito 29 e para a ar-

mada 2.

Esmoriz. definitivamente re-

censeados 29; para o acrilico ac-

tivo do exercito ().

, Cortegaça, deftnitivamente

recenseados 25; para o serviço

activo do exame 7.

Maceda. definitivamente re-

censeados 31; pata o serviço

activo do exercito 9.

Arada, definitivamente re-

censeados 26; para o serviço ac-

tivo do exercito 8.

Vallega, definitivamente rc-

cenaeados 43; para o serviço ac-

tivo do exercito 13.

S Vicente, deti. reCensea-

dos 22; para o serviço acttt'o b.

Prevlsão do tempo

São estas as previsões do sa-

bio Esculaplo acerca da primei-

ra quinzena de outubro:

Dias 6 7==Cltuvas ao norte

da Corunha e Lugo. nas Astu-

rias, Santander. Vascongadas e

Navarra. Acção reflexa em Leon

Palencia, Burgos, Loaronho :

Soria. e ainda sob a mesma in-

fluencia, Samora, Valladolid. Sc-

govia e outras regiões, segundo

a sua orngraphia.

Dias 8 e 9 —Ventos do oes«

te, aguaceiros e, ao entardecer,

frio.

Dias to a 12._Ventos desi-

es e atmosphera unvellada.

Dias 13 e t't—Frio; neves

nas altas eurdiliieiras e ao norte

da Navarra Huesca e Lerida.

Nevadas nas provincias centraes

Caçador diurno e em Teruel, Saragoça e Guada'

*_*—"
'—

Inspecções

O commando do districtn de

recrutamento
e reserva nº 4.

com sede em Aveiro, faz publi-

CO que os mancebos recensea-

dos no corrente anno no conce-

lho d'Ovar para o serviço niili-

tar, deverão comparecer nos

dias abaixo indicados no quartel

d'este districtn, no caes da Ria,

em Aveiro. alim de serem tns-

Pªªiºnªdªsº Sºb Penª de serªm fazendas na run da Graça,

autuados de refractarios e pre—

sos onde se encontrarem. deven-

do sollicitar a competente guia

modello tt dosecretariu da com- do, p

missão do recenseament
o.

Os dias marcados para a tns- pelos Visinhos, que imme-

peccão são os seguintes'

Freauezia d'Arada-——-Dia 20

lajara.

Dia tõ—Ó mesmo regimen

anterior. torttando'se, porém, o

frio bastante sensivel,

“*_
—

l'rínclplo dºluccntllo

Na madrugada de do-

mingo passado manifestou-

se incendio na casa do sr.

Antonio de Sousa Campos.

com estabelecimento do

O tncendlo que havia prin-

cipiado no forro do telha—

roximo da chaminé.

foi promptnmente extinctu

tamente acudiram,

Os prejuizos foram in-

reccn- pectaculo que o vulcão ol"-

ferece e tudo quanto se

pode imaginar de mais im-

ponente-

E' grande a afiiuencia

de extrangeiros que teem

ido presencenr a erupção.

___
—*—

Aos notar-los

Dn acreditada Bibliothe—

ca Popular de Legislação,

com série etn Lisboa na.

rua d'Atalaia, n.º 183, 2.0,

recebemos a «(Reforma dos

Serviçºs do Nº!:tl'iztdon,ap-

provado por decreto de 14

de setembro de 1900 e ta.

bellns dos respectivo.—' emo-

lumentos, npprovatla por

decreto de 30 de junho de

1864.

Cada volume 160 reis.

—————__
_*————-

.

Notas do 500 reis

Mais uma. vez avisnmos

o publico de que e até ao

fim do mar. corrente que

tem ('UI'SO legal as velhas ,

notas de 500 reis. Depois

d'estn finta ninguem as

receberá. e as recebednrins

terão as suas portas fecha

das para tal negocio

 

Pesca

Depois de vinte e tantos

dias de paralisação de tra-

balho de pesca, houve-o na

terça e quinta feira. mas

sem resultado. Depois d'es-

te ultimo dia o mar voltou

a ser bravissimo.

E assim vão este anno

as cousas da pesca.

___—
*ª

Esta definitivamente mar

cado o dia 20 da corrente

para ti partida da familia.

ren! de Lisboa para o Por—

to, onde se preparam gran.

des festejos e se inaugu-

rnrà o monumentos do in'

tanto 3. Henrique.

____*
—-—_

dº ºª'ººb'º Cºffºj'ªº' _ significantes. A companhia

F'ººueªªªª d Arªdº "ªº” dos Bombeiros Volunta-
no Brazil

. io o meu quarto innundado de
Cortegaça e Esmoriz— ta 22.

Freguezias de Macedo : Ovar
rios compareceu no local e'

gue.

Não é facil na vindima e

n'uma adega fazer a analyse ri-

gorosa e exacta da materia ex—

tractiva do mosm, mas é muito

simples e facil o chegar ao co-

nhecimento d'esse importante

elemento do vinho. estudando a

relação em que se achar um de—

terminado peso de uva, com o

liquido produzido pela espreme-

dura damesma uva.

Nós sabemos que t

uva. em média, deverá produ-

zir 650 grammas em volume de

se qualquer

peso de uva produzir menos do

que esta percentagem, é porque

a uva perdeu agua da vegetação

e abunda no mosto o extracto

liquido. Portanto,

SCCCO .

luzl Quem me abriria as janel-

las? Seria illusâo d'optica?—Qual

optica nem qual carapuça, por

mais que esfregasse os olhos via

sempre a mesma eousa. e cada

vez mais augmentado. isto é,

não via só luz. via tambem ma-

las abertas e remexidas, as joias,

as queridas joias do dono só lhe

encontrei o sitio; a zagaia (que

escarneo !) deitada ao comprido

kilo de Commigo e em cima da meza de

cabeceira um bilhete:

De que serve a arma

be dorme como um porco!

Isro é o cumulo! Não só rou-

bado como ainda escarnecido!

Não imaginam quala minha

—Dia 23.
prestou bons serviços.

Freguezia de Ovar=lha 24.

Freguezias de Ovar (resto),

S. Vicente e Valiega— Dia 26.

Freguezia de Vallega (resto)

—=-Dia 26.

___-
*É-

0 i'esnvlo

Os retardatarios serão inspe.

clonados nos dias 2. 3 e 5 de

novembro proximo. da vez mais.

Prosegue & erupção do

Vesuvto, augmentando ca-

Ettormes correntes de

___—
*—

Subdlvisão de contln- encosta do monte.

gentes

luva veem descendo pela

Os habitantes das po-

voações círcumvisinhas a-

A subdivisão do contingente

militar do corrente anno. per-

tencente ao concelho d'Ovar,

deu o seguinte resultado:

culturas.

, bandonaram as casas e as

Visto a distancia, o es.

Consta ter voltado a fa-

zer pagamentos aos depo.

sitantes o Banco da Lavoura

e do Commercio.

A praça de Lisboa está

menos preocoupada com as

noticias recebidas particular

mente, estando todos con-

vencidos de que, com a

boa vontade já manifesta—

da pelo governo bt'azileiro e

com 0 bom senso dos ao.

ciontstas e depositantes,

será a crise no Brazil atte-

nuada.



(Parª

p—

Lat—aptos no Vaticano

Do Vaticano desappa-

reoeram 350 mil liras em

titulos da dívida publica e

3 mil lirus em prata..

Não se sabe quem fos.

sem os ladrões. mas sup—

põe-se que tivessem outra-

do no Paço de Sua Santi-

dade confundidos com al-

guns peregrinos.

O caso produziu extra-

ordinaria impressão no Va-

ticano.

___.___—>_—

lnnundações

Em diversos pontos da Ita'

lia tem havido grandes innun'

dações,especialmente em Gennio

Mallare. Quiliano, Piandi e Mil

lesimo. Ficaram muitas casas

destruídas e ha numerosas victi'

mas.

As aguas arrastaram uma

casa com todos os moradores.

O caminho de ferro licou

destruido em varios pontos.sen'

do precisos 20 dias para se res'

tabeleccr a circulação. Os cam'

pos ficaram em grande parte

assolados.

Dizem de Pariz, que as in'

nundações em Mende, causadas

pela trovoada de sabbado. victi'

matam umas 30 pessoas no ar'

redondamente de Florac.

W

Parte em fevereiro proximo

para Loanda o celebre dr. Urbi '.tuios:

no de Freitas. que se encontra

ha annoa na penitenciaria Cen'

trai de Lisboa. A Urbiuo de

Freitas foi-the contado o tempo.

que, depois do julgamento, este-

ve recluso «na Relação do Porto,

para a bypothese da reclusão na

Penitenctaria, por cujo motivo

saªhe d'aquelle estabelecimento .

antes de terminar o preso de

pena que lhe foi imposto pelos

tribo-ocas ordinarios.

 

'0 «Mario» ele sua Gil]. «

Dos Romances bistoricas por—

tuguezes, um dos que «tais se

impõem pelo brilho da lingua—

gem, pelo bem delineado do em ,

redo, pela verdade historica das.

scenes que apontam. é sem du-

vida o «Mario., essa obra prima ª

que immortalisou o nome de

Silva Ga o. escriptor de raça,

espirito uigentissimo que a mor

te arrebatou prematuramente, '

deixando nas iettras portugue—

zas um nome immorredoiro. '

0 «Mario» um dos mais bel-

los romances portuguezes. na

phrase do illustre poeta Tho-

maz Ribeiro. tem a dar-the vi-

da. além dos primores littera-

rios que encerra. a acção magni-

ficamente desenvolvida prenden—

do—se intimamente aos episodios

mais notaveis das luotas civis

que «agitaram 'a nacionalidade

portugueza desde 4820 a 1834. -

Filho de um 'iiberal, de um

perseguido peão governo despo—

tico de D. Migueli. Silva Gaye.

escreveu o «Mario» com as re-

cordaqões pungentegimpagaveis, ,

que em seu espirito deviam pro-

vocar as narrações do capri-vei-

ro sol'frido pelo auctor dos seus

dias nas _prizõcs de Vizeu, Por-

 

     

' das quaes. de pagina, sio im—

: Sevilha. de Murillo; A Virgem

to e Almeida.

Só são perduraveis os tra-

balhos vividos. e nenhum conhe-

cemos tão sentido. tão emocio-

nante. como oaMario», em que

aos olhos do leitor se deparam

as crueldades sem nome, as vio-

lencias de toda a ordem a que

poz termo a lucia leonina trava-

da entre miguelistas e liberaes

O romance da' uma ideia nítida.

magistralmente apanhada em

flagrante, de tão movimentada

epocha, e raros serão os olhos

que se não sintam humedecidos

ao presencearem as scenes que

o romance desenrola.

As tres edições que o ro-

mance Conta estão completamen-

te esgotadas. sahindo em breves

dias uma nova edição, devida &

Conceituada Livraria Editora.

dos srs. Guimarães, Libanio &

C.'. de Lisboa. |

A nova edição do «Mario»,

magniticamenie illuStrada por

Conceição Silva, será distribui—

da aos fascículos semanaes de

40 reis. A casa editora desde

já recebe nota de assignaturas,

assim como os seus correspon-

dentes na provincia.

lllntorla (lo Culto de Nos-

sa Senhora em Portugal

Da livraria editora Guima.

ráes, Libanio & (L', de Lisboa—

acahamos de receber o comple-

mento d'esta explendida publica-

ção, unica no seu genero.

A obra consta de 1 volume

de Soo paginas in-4.º grande.

magnificamente impressa e con-

têm mais de 8o gravuras, IO

  

  

  

 

  

pressas em separado em papel

superior. tendo os seguintes ti-

.A Conceição da Virgem. qua-

dro de Murillo; Repouso da

Virgem, quadro de Olivier Mer-

son; A Bella Jardineira, quadro

de Raphael; A Madona de [Ioi-

bein, quadro exisrente no mu-

seu de Dresde; A Virgem,de

Murillo; Sello da provincia da

Conceição em Portugal; Casa-

mento mystico de Santa Citiba-

rina de Alexandria, quadro de

Antonio Allegri; a Virgem de

Gonsoiadora. quadro de Boa-

guereau; A Virgem, de Raphael'

Entre as demaisestampas ti-

wram imagens e monumentos

reiigiosos de ditfereutes pontos 1

do pai;, o que torna esta obra

muito mais interessante e re-

commendavel.

O preço do volume em bro—

' chora e de 25000 reis e encader—

nado com uma viStosa capa de

percallina a cores e ouro, 25600

reis.

A livraria editora faz a expe-

dição pelo correio, franca de por—

te., de todos os volumes que lhe

sejam requisitados.

- taurinos
VENDE-SE

Uma boa casa terrea,

com dois armazens e um

bom quintal, tudo pegado.

0 quintal tem poço a par—

te doutro. e algumas ra-

madas. E” sita na rua do

Bajunoo, d'Ovar.

Quem ». pretender diri-

ja—se a seu dono Francis-

co Rodrigues Valente.

   

O Ovarense
  

Aos viticultoã

res

Silva Cerveira“. fornece

enxertos e barbados, em

competencia de qualidades

e preços com qualquer vi

volt-ista.

Tem grande deposito

de esteios proprios nara

ramadas e bardos, que cus-

tam metade dos de esqua-

dria.

Tlslologlu da mulher

Uma das obras monumentaes

do grande escriptor italiano Piill'

lo Mautegazza. traducçãu escru-

pulosa do Dr. Candido de Figuei—

redo. com expressa anctorisação

do ani-tor, e iii.-«guinea edição da

casa Tavares Cardoso & Irmão,

de Lisboa.

Um grosso Volume de toº pa

ginas por 700 reis em brochura

e 15000 reis encadernado.

Pedidos a Tavares Cardoso

& Irmão. Largo de Camões, 5 I

e G—Lisboa

 

 

VICE-CONSULADO DO

BRAZIL EM AVEIRO

Funooiona das 10 horas

da manhã às 3 da tarde.

Ao vice-consulado de Aveiro

corresponde a legalisacão de to'

dos os documentos d'este distri'

alo para 0 Brazil, sendo os seus

serviços e emolumentos eguaos

aos de Lisboa e Porto.

 

___—.—

BIGYGLETTA
Vende-se uma das melhores

marcas e de pouco uso. Para

tractor n'esta Redacção.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

saude publica do Portugal, docu-

mentos legalisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. ia

muito util na couvalescença de

todas as doenças; augmeuta con-

sideravelmente as forças aos iu—

div'iduos debilitadoe, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

nario.Um callce d'este vinho, re-

presenta um bom bife. AChª'SC

áv nda nas principaes pharma

cias.

“i"/ra

e;. «»
JAMES

FARINHA PEITORM. FEP.

RUGÍNDSA IDA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

mento reparador e excellento to

nico reconstituinte. esta farinha

a unica legalmente auctorisadae

privilegiada om Portugalpnde ha

a uso quasi geral ha muitos an-

uos, applica-se com o mais reco

. nhecido proveito em pessoas de

! beis e idosos.

  

   

* LUIZ DE CAMOES

os Listinis
Grande edição popular e Ilustrada

Sob a direcção dos notaveis aguarellistas.

ROQUE GAMEIRO e MANUEL, DE MACEDO

Cnnstará apenas dei volume uuiro esta grandiosa edição po'

pular o illustrada dous «Lusíadas» em &: grande. no formato de

da uHisloria de Portugal» dada a lume por esta Empreza, uoutrnvio

cerca de 6in paginas, luxuosameute impressa. illustrada com gran'

do numero de gravuras, publicada aos fascículos suinauaes de 16

paginas o 2grgvuras ou aos tomos mensaes de 5 fascículos e 10

gravuras.

Cada fasciculo 60 reis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega.

Assiann-se na Livraria Moderna, 95—Rua Augus'

tª.-=LISBOA.

E' correspondente n'esta villa () sr, Silva Cervei—

ra, negociante na Praça, Onde os leitores poderão fazer

ao seus pedidos d'ass1gnuturas
-

XAVIER DE MONTEPIN

os num? ou AMOR

Grande romance de amor e de lagrimas—O maior successo Iitte-

rario e o mais popular dos romances

De todas as ultras que o talento prodigioso e fecundo do gran-

de romancista tem produzido, pode enm atioitoza dizer—so ser esta

publicação a mais emocionante de quantas teem vindo a publico,

rubricadas pelo nome de Xavier de Montepio, hoje uma das maio-

res gloriaa litterariaa da França.

«Os Dramas do Amor» publicar-senão aos fascículos semanaos

ao preço de 20 reis, sendo a publicação mais barata de todo o

reino e íllustrada com magnificas gravuras. Vol. brochado fino reis.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Arthur Brandão

& Cf. gerente da Typographia Lusitana=Editora. Rua do Norte,

52, Lísiiua.

 

VICTQR HUGO

Os Miseraveis

Este monumental romance do eminente escriptor fraurez di-

vide-se em 5 partes e será publicado nas mesmas condicções de::

O Noventa e Tres=A Gal-leria—O Homem que ri—e Alma Na-

gra —e constará dn Iii volumes. suhindu nos dias 1 e ir") de cada

mm. e assim 05 MISERAVEIS custarão, completos. 960 reis em

brochura; encadernado em &, volumes idôoo reis; isto em Lishoa e

Porto. Para a provincia 15120 o 15960 reis. (lada vol. brochado.

na província, custa a insigndicauto quantia de 70 reis. '

Da regularidade de todas as publicações d'esta l—Improza ê gii'

autia segura para o publico a pontualidade com que teem sido

feitase as quaes o publico tem feito o mais listingeiro acolhimento

Estão já publicados 3 volumes.—A Empreza mantêm assi.

gnatura permanente para todas as obras já publicadas d'esta (Joile'

cção, quer 3 vol. brochados ou encadernados pelos preçºs acima GS'

peciticados .

Pedidos a Empreza=Livraria Muderua== Rua Augusta, 95

pelo gºvªmº, ª Pºlª juntª ªº Lisboa.—No Porto. ao agute da Empreza. Gualdino de Campos.

proa de D. Pedro. 116. Lª

 

Ignez de Castro

Grande romanre historico original de Faustino da Fonseca,

com magnificas illustrações do Augusto Pina e V. da Fonseca.

Espantosa tragedia de «Ignez de Castro» a mais emocionante

da historia portuguoza. é o assum'pto do grande romance historico

que vamos publicar.—As condições de assignatnra do grande ro—

mance historica Ignez de Castro sara. apezar do seu dosusado luxo

publicada em fascículos Seniauaes de to paginas, impiesso em ma-

gnifico papel o sempre illustrados com Soberbas gravuras do pa-

gina. tiradas a cores. Cada fascículo .iO reis. No lim da obra &

Empreza offerecera a todos os srs. assignaules um valioso brinde

que constará de uma espieudida aguarella a corrs, propria para

quadro1 representando a Coroação de Ignez de (lastro.

Assigna-se em Lisboa na Typographia Luzitaua de Arthur Brandão

& C ª. Rua do Norte. 52.

Atlas de Geographia Unvorsal

Descriptivo e Itiustrado

Contendo 140 mappas expressamente gravados e impressos 3 cc—

res, 160 paginas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras

representando vistas das principaes cidades e monumentos do mun-

do, paizageus. retratos dºhomous celebres, figuras diagrammas. etc..

Assigna'se em Lisboa, Rua da Bela Yista; 62.

 

 



  
     

() Ovarense:
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MACHENASDE COST“ BA lllllóllll ELEGANTÉ

O Jºªnal de Modas, 0 mais completo, dà cada

Hhite e Plªn“ 0 de mais auctorcs de Lan— gªmasmªnªdª“,

UM MOLDES COHTADO E QUINZENALMENT
E UM Fl-

cadeira e Bobina, machinas estas tão GURINOACORES

ASSIGNATUllAS=l
urtugal e ilhas:—Um anno WOOD reis

0

!: l;' l').
i.' ' '(

. ,7_
',

.
.

.

COIll cºld “ª e auºdltad “' wendldqs & p'eSlaªºCS e & prompto pªgªmento
sens me?.es 255400 11519; lrcs mew-s 15100 tel.-*, numero nulso lOO

reis; com figurino a cores 150 reis.

«IH com grande desconto %%%—

.

Toda ;: correspnnclnlciu píll'llCllllll' devera ser diligivlla Gu

larrl, Aillaud & G.ª, em Paris, 96, lloulevarrl Monlparnassp. llla

”

&&
allm de lhes facilitar (: pagamenlo os srs. assignnnlvs de Purtnga

podem enviaru imporle ele suas HSSlgllªlllrªS em VªllPS do cm'rcuo à

BlªILOGlOS
mesmallrma, 9.142, rua urea, lº-Lisbna.

.
Toda :: pvssua que desejar ser agente d'este jnrnnl, pode «liris

. ir a sua propoda aus «anime.—',,em Paus, qual se respumlvrà com

maxima urevldade.

“.au—___...m...”.
..M...—.......,-.

.........._......
.,......,... _...M...,.......,.-

...............-_..
.._.._-.,_.....___.

.

Despertajrzjaíx
ínm horas.

REMED'
OS DE AYEB

Vigor do cabello de Ayer

-—lmppde que o cabello sc tur

ne branco e restaura ;m cabel-

.

Io grisalho & sua vitalidade e

caixas de musica

fºrmnsum.

Peitoral de cereja de

Ayer——O redein mais seº

guru que ha para cura «ln (os'

se. bronchitemsthema
e tuber-

.
',v . Viv.- If . .::. fi A ., .," _ “,

NÍACHINAS

. ' "“ º' _.
culo pulmonares.

Frasco rpis

*

mon. mein Írasro 600 ms.

:! de Ayer-:l'ara

meertam-se de todos os syslhemas. amªnçando-se tndos os consertos. Tambem se dão licções de Extracto composto de Salsaparllh

machinas nos domicílios dos fruguczes e todas as reclamaçõvs são atlendidas
_ purificar «» sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 1:100 reis.

RUA DA PRAÇA
SG,-OVA

R
0 remedio de Ayer contra salões—Febre

s intermitentes

,

e bílíosas. tamanhª cnncen'

AUGUSTO
DA GENE] & BW KR“ AIA

Todos os remedios que ficam indicadas são al . _

*
' l [ . . .

(tados de maneira que sahem baratos. porque um vulto dura mur

w—lª
—

MM
.—
._
..
..
—

to tempo.

“M ' TYFÓW
GI%AP

H[A

Pilulas cathartlcas
de Aycr=0 melhor purgativ“ suave e

DO

nleiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA cCASSELSn

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

, ,
»

[3315pr todas as a_[fecçõcs do cmueo, limpa e per/"mim a cabeça

AGUA FionmA

MARCA «CASSELSn

Perfume delicioso para o lenço,

26, Loàrgº de .So Pedro, 27
otoucadoieubn

nho

“ªº “ªº“
SABONETES DE GLYCEBINR

(%%?)

ACCESSORIOS

para Maclunas du lodos

de prata, mczu Mercy

os auclnrés

como agulhas, I.:mçmlciras,

cln'relae. borrachas.

(lunscrtam-se os mesmos

oleo, azmlalleiras, algudões

e lwm assim

e diversªs miudezas

%%   

last-a casa encarrega-se de tOdo o trabalho concernente á arte typo-
E

graphlca, onde serao executados com pmnor e acelo, taes como : M . “Em“ 'CASªlâS'l ,

Dlplmnas, letras de cambio, mappus facturas, livros, jornaes mlnlos mto gum es. '“ Qua “ªº e sapenor

' l A' venda em todas as drogarias & lojas de perfmnâ

para plnu'macms, partmpacões de casamento, programmas, circulares, fa— mºh

cnnªas, recibos, etc., etc.

pREÇOS BARATDS

——«%fa%»*— ' Vermiíuco deBLFalmestock

tem] Tem à venda o Codigo de [menu-as mu 'uicipaes do concelho de Ovar., con-

0 o novo addlclonnmcnto, preço 300 rele.
E' o melhor remedio contra lnmhrlgas. O proprietario esta

 

 

 
 

Bilhetes de visita cada mto, a 200, 210 e 'um rels ' wrnm '

e
- .

* plo a devolvw () dinheiro a ualquer essoa & um o remo

Ile ]'«lít'lçª'faºcntqg
"Mªçº ? ª““ folgª.

dia não faça () elle—lm quando o dogma tenhap lumbrigasqe seguir em

EDITORE5=BELEJI & C.ª-——Rua Marechal Saldanha, zo=LISBOA
' namentº ªª instrucçõºs-

“ªgp.
SABONETES GRANDES DE GLYCEPlNA MARCA «CAS—

SELSn'—-Amaci:|nl
: pelle «são fla melhor qualidade pur-prvcos bn-

raliasimos. Dvposiln geral: James Gassels e C!, Rua do Mnusinho

AIS F S M
ia Silveira, 85. Porto.

Perlelto Desinfectantc e parlllea-te «le uma

=

para desinlccm mas
e lalrinas; tambem é excellente para tlmr

POR

É

gordura ou nodnas de roupa, limpar metaes e cura feridas.

m'ª-£ [CHEB
DURG

Velma—se em todas as principaes pharmacias edrogarias
=Preço

AUC-[Ol' (108 fOMªanS
: A Mlllhvl' Fatal, A Espºsª, “ Martyr, O Mªfdº, A. AVÓ, OS Fiª 300 tels.

lhos da Mllnuara, O clvagrm, A Yuna Million-ana, c. lªllla Maldla—yuh
lcados un“ esla ' CACAU AMERIC

ANO

Clllpl'ela.

Verso de J. de Magalhes—No funda obra um brinde aos assignantes E“ ªº mºªmº tªmpº "mª “lªbiªªºªlª'mªlªmª ª um ªlªmººlº

mals nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, fmo, facil de nh.

_
v _

gerir e com lelamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

Vªâ ?A ªâªêâ && ªwªâiªª
à && ªªªªªªà

ªª tranha.EstePcacau americano é mais commodn & mais barato que

& _
'

chocolate café ou cbà e não excita os nervos como estes.

Lºlldlções da assignnuu-n
—50 reis gªga Cªderneta semanal,? 450! reis cada volume bm.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

chadmpngos no acto da enll'ega.Assig
na.se no escriplorio dos edlm'es & em todas as [na“ de 'oiprelenr no chocolate, café ou cha, pois recoulleuerao as suas

dº reino

qulldadçs nutritivas e agradavel paladar.

'

Únicos agentes em Pnrtugal, James Cassels e C.“, Rua de

Pedidos nur—“editora BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldanha,?ô, Ínnoa. Muuslnho da Silveira, 85, lªcrtu'

 


